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RESUMO 

 

A participação feminina nas produções literárias e acadêmicas, ainda carece de especial 

atenção. Atenção para que alcance reconhecimento e relevância proporcionais à prodigiosidade 

de suas proposições. As mulheres já foram obrigadas a se esconder atrás de codinomes para 

verem seus trabalhos referenciados. Um clube de leitura no qual pretende-se dialogar e analisar 

produções femininas, ou com foco no feminino, é o que se propõe neste projeto. A compreensão 

na leitura e a capacidade de comunicar-se com precisão são competências a serem 

desenvolvidas pelos acadêmicos de direito em sua formação profissional. Estabelecidas pela 

Resolução nº 5 de dezembro de 2018, tais capacidades precisam ser exercitadas para que se 

alcance autoridade. Esse projeto tem por objetivo, tendo em vista o atual cenário científico e 

literário feminino, reunir acadêmicos do curso de Direito para a leitura e debate sobre textos de 

autoras brasileiras, acerca de temas diversos, para disseminar as produções femininas e 

propiciar um ambiente para prática da oratória e da compreensão na leitura. Utilizou-se o 

método de abordagem dedutivo, vez que se parte de uma análise ampla do arcabouço cultural 

que permeia o tema, para após analisar a produção científica e literária feminina, aliando às 

necessidades de formação dos acadêmicos de Direito, para, por fim, concretizar-se o projeto 

extensionista ora apresentado. Como método de procedimento, o monográfico e técnicas de 

pesquisa bibliográficas e documental indireta. Ressalta-se que o presente trabalho se enquadra 

no GT 3 deste evento e na linha de pesquisa constitucionalismo e concretização de direitos da 

FADISMA. 
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